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— Realizado na UFV o Simpósio Internacional 

- sobre Exigências Nutricionais de Ruminantes 

dade Federal de Viçosa, nos dias 
24,25 ¢ 26 deste més, o Simpésio 

realizados no Brasil. Os trabalhos 
foram 

160 participantes. 
Foram estes o8 preleciontstas 

convidados: David S. Parker, da 
Univenidade de Newcastie upon 
Tyne (Inglaterra); Javier Gonzalez 
Cano, da Universidade Politécnica 
de Madri (Espanha); Carl H. No- 
Mer, da Universidade Purdue 
(EUA); Daany. G. Fox, da Uni- 
versidade Comell (EUA); Carlos 
Augusto A. Fontes, Scbastifio C. 
Valadares Filho e José Femando 
C. da Silva, da Universidade Fe- 
deral de Vicosa: Silvano Maletio, 
da Universidade de Turim (Itália); 
Celso Boin, da Escola Superior de 
Agricultura  Luiz de Queiróz 
(Esalo); W. L. Johnson, da Uni 
versidade da Carolina do Norte 
(EUA); Jackson Silva e Oliveira, 

gildo L. Mattos e Oriel F. Cam- 
pos, do CNPGL/Embrapa; Dante 
P, Lana, da Esalg; Augusto C. de 
Queiróz e Domício do Nascimen- 
to Jdnior, da UFY. 

A solenidade de abertura do 
simpdsio foi presidida pelo reitor 
da UFV, professor Antônio Lima 
Bandeira. que saudou os partici- 
pantes e falou sobre o significado 
do evento, levando-se em conta o 
aumento da produção e da produ- 
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tividade na peculyia. Entretanto, 
enfatizou a importância econômi- 
a da atividade produtiva, no atual 
contexto de cconomia globaliza 
da 

O coordenador do simpdsio, 
professor José Carlos Pereira, 20 
cumprimentar os presentes, desta- 
cou que o potencial natural do 
Brasil para à criação de animais 
ruminantes, principalmente bovi 
nos, é um fato evidente, mas ne 
cessita ser usado de forma intensa 
€ racional: não apenas pela incor. 
poração de novas áreas ao proces- 
$0 produtivo, mas principalmente 
pelo incremento na produtividade 
do rebanho. Como afimou, à 

pesquisa científica - básica ou 
deve entivada e 

de._omgamsmos  governamentais 
quanto da iniciativa . Nes- 
e ponto, salientou a função 
universidades « instituições de 
pesquisa, citando a comtribuíção 

dada pela UFV à pecuária brasilei- 
2. 30 longo dos anos. 

Durante 5 solenidade, a pro- 
fessora Maria Ignez Leão, chefe 
do Departamento de Zootecnia da 
UFV, foi homenageada pelos or- 
ganizadores do simpdsio, em re- 
conhecimento pelo seu trabalho 
mq setor, recebendo, na ocasião, 
uma corbelha de flores da profes- 
sora Jane Maria Ezequiel. 

Reitor da UFV é agraciado com 

a Medalha Santos Dumont 

Na fazenda Cabangu, em 
Santos Dumont-MG, no último 
dia 23, o professor Antô 
Lima Bandeira , reitor da Uni 
versidade Federal de Viçosa, re- 
cebeu a Medalha Santos Du- 
mont, cunhada em prata - Honra 

a0 Mérito, conforme proposta do 
Conselho da Medalha da Incon 
fidéncia e de acordo com a lei 
nº 1,493, de 16 de outubro de 

1995 
A solenidade foi presidida 

pelo governador Eduardo Aze 
redo, com a presenga 
dades civis ¢ militares 4 

tos das instutuições Federais de 
Ensino Superior (IFES) ¢ depu- 
tados federais c estaduais. Tam- 
bém presentes o comandante da 
Escola Preparatória de Cadetes 
do Ar, brigadeiro-do-ar Wilson 
Antuncs Percira, e o prefeito 
municipal de Santos Dumont, 
José Antônio Pedro. 

A programação incluiu re 
vista & tropa, pelo governador 
Eduardo Azeredo; hasteamento 
da Bandeira; leitura da: “ordem 

a LA a 

Fac-simile d 

do dia” do ministro de Estado da 
Acrondutica, tenente-brigadeiro- 
do-ar Mauro José Miranda Gan 
dra; agraciamento, com a entre- 
a das medalhas de ouro, prata e 
bronze; desfile da tropa; e encer. 
ramento da solenidade. 

As  festividades fizeram 
parte da comemoragho do Dia 
do Aviador, durante à Semana 
da Asa, de 19 a 23 deste més. 

A solenidade teve a partici- 
pação especial do Quinteto de 
Metais de Viçosa, formado pelos 
músicos Rogério M. Campos, 
Francisco Salgado, Vicente Portu- 
#al, Geraldo Portugal e Humberto 
Sitva. 

Política Agrícola e Se- 
gurança Alimentar é o te 
mário » ser debatido durante 
o VII Seminário Internacional 
de Política Agrícola, marcado 
para os dias sete ¢ oito de no- 
vembro próximo, na Uni 
versidade Federal de Viçosa 
O evento é destinado a pro- 
fessores, pesquisadores ¢ re- 
presentantes de instituições 
Públicas, estudantes e profis- 
sionais liberais, tendo como 
conferencistas — convidados 
especialistas do Brasil e do 

VII Seminário Internacional 
de Política Agrícola 

exterior. 
O seminário é promovi- 

do pelo Departamento de 
Economia Rural (DER) do 
Centro de Ciências Agrárias, 
sob a coordenação do profes- 
sor José Euclides Alhadas 
Cavalcante. 

A abertura oficial, que 
está marcada para as 9 h do 
dia sete, no auditdrio do De- 
partamento de Economia Ru- 
ral, será. presidida pelo reitor 
da UFV, professor Amônio 
Lima Bandeira. 
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CEPET 
30 anos de pesquisa, extensio e apoio ao ensino 
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méritos da CEPET 

(21051966 4 13.05.1970), Nilton 
Muniz (1210,1970 » 

de Mou- 

mo Estevão (09111971 a 
08.11.1972), Antonio Monteiro 
de Sales Andrade (31.01.1973 a 
15.01.1976), José Antanio Obeid 
(O6011976 a 19.03.1978), 
Oswaldir Martins (23,01.1978 a 

Cláudio Prates Za- 

Atípio 
de Brito (desde 19.12.1992). 

Objetivos 

A CEPET foi criada com os 
seguintes objetivos: 1) Levar aos 
produtores rurais as soluções para 
seus problemas nas atividades 

tivos testes de campo; e 3) Cons- 
cientizar o empresário mural da 
vítal importância do suporte & 
pesquisa para seus empreendimen- 
tos, sejam eles pequenos ou gran- 
des. 

de s0fa “Capinópoltis' (UFVIG') lançada pela 
CEPET em março deste ano. 

Vista aérea da CEPET. 

Para 130, à CEPET conta 
com o apoio de laboratórios de 
sementes, solos, nutrição animal, 
fitossanidade e piscicultura. além 
da rtealização de dias-de-campo, 
cursos. palestras, encontros técni 
Cos, treinamentos de mão-de-obra, 

visitas de prod res rurais, etc 

Áreas de Atuação 

A CEPET esá 
numa drea de solo férul do tipo 
Latossolo Roxo-Eutrófico. com 
algumas manchas de terma roxa 

estruturada, restrita 205 municí- 

pios de Capindpolis, Cachoeira 
Dourada, Ipiagu ¢ partes de Ituiu- 
taba e Centralina, predominando 
nas demais dreas o Latossolo 
Vermelho- Amarelo-Distrófico. 

Ensaios com as principais 
culturas, notadamente as mais 
cultivadas e aquelas com grande 
potencial de adaptação à região; 
unidades demonstrativas com ma- 
nejo integrado de pragas (MIP); e 
trabalhos em Zootecnia com bo- 
vinos (corte ¢ leite) e peixes são 
desenvolvidos na CEPET. Ativi- 
dades de extensão, de apoio 30 
ensino e de prestação de serviços 
também são intensamente exerci- 
das. 

- Apoio %0 Easino 

O casino na UFV. sempee 
pôde contar com o suporte técnico 
da CEPET, tanto em termos de 
área experimental quanto em es- 
uutora física, possibilitando a 
condução de ensãios de campo 
para professores e extudantes de 
pós-graduação ¢, também, a con- 
cessão de extágios aos estudantes 
de nível médio e de graduação, 
que são oferecidos na própria uni- 
dade de pesquisa, bem como nas 
empresas agropecuárias e agroin- 
dastriais da região. 

A patir de 1966, foram con 
duzidos cerca de 70 ensaios de 
campo, principalmente em Fito- 
tecnia e Zootecnia, como parte de 
33 trabalhos de teses de mestrado 
€ doutorado, 

Pesquisa 

A incorporação de vastas áre 
as com vegetáção de cerrados, 

para a exploração agrícola, exigiu 
o suporte científico ¢ tecnológico 
da pesquisa, convertido em nume- 
10803 ensaios de campo, 

A CEPET tem participação 
decisiva em todo o programa de 
melhoramento de soja que vem 
sendo desenvolvido na UFV des- 
de 1963, visto que se localiza em 
uma região representativa dos 
ambientes do Brasil Central, tendo 
já propiciado o lançamento de 18 
varicdades. 

As pesquisas do Programa 
Soja visam  principalmente 30 
desenvolvimento de varicdades 
com maior produtividade, adapta- 
das às condições de solo ¢ clima e 
resistentes às doenças, bem como 
20 melhoramento da qualidade de 
sementes de soja na região Central 

do Brasil 

Extensão Rural 

Desde sua fundação, a 
CEPET tem procurado levar ao 
produtor rural € 205 extensionistas 
todas as informagdes obtidas pela 
pesquisa, fazendo uso de eventos 
como  dia-de-campo, encontro 
técnico, minicurso, tresnamento de 
mão-de-obra operacional, visita de 
produtores. rurais, etc, utilizando 
também instrumentos de comuni. 
cação como boletins técnicos, rá- 
dios. TV, jornais, folders e carta- 
es. 

Diariamente, produtores ru- 
rais, técnicos e demais pessoas li- 
gadas às atividades rurais visitam 
as dependências da CEPET, rece 
bendo dos técnicos a devida orien- 
tação €, caso seja necessário, um 
estudo “in loco” dos problemas, 
para que então seja recomendada 
a melhor solução. 

Prestação de Serviços e Labora- 
tórios 

Os produtores rurais e os 
tcnicos em atividades na região 
do Pontal do Triângulo Mineiro 
tinham dificuldades em obter s0- 
luções para as necessidades de ro- 
tina no que se refere a análises de 
solos, sementes, cometivos, sila- 
gens, rações ¢ produção de alevi 
nos, cujos resultados são impres- 
cindíveis para a tomada de deci. 
são ¢ que, a partir de 1993, pude- 
ram ses obtidos na CEPET 

A insuguração de laboratóri- 
08 de andlises de solos e de se- 
mentes, bem como de entomolo- 
ia, fitopatologia, nutrição animal 
€ piscicultura na CEPET, veio sa- 
nar esses problemas, com 3 vanta 
gem de ampliar o leque de proje 
108 de pesquisa exccutados. 

Contribuicio 

A reconhecida contribuição 
da UFV para o desenvolvimento 
cientifico e tecnológico, prínci- 
palmente na agropecuária do Tri 
ângulo Minciro, não teria alcan 
çado as mesmas proporções em 
quantidade ¢ qualidade sem a par- 
ticipação da CEPET, que ostenta a 
privilegiada posição de estar loca- 
lizada numa das regiões de maior 
crescimento e desenvolvimento da 
agropecuária nacional. 

O diretor da CEPET (esquerda) confere resultados de análises 
no Laboratório de Sotos.
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DTA promove curso 

sobre química do leite e 

maturação de queijos 

O professir Fox. nus excadarias do DTA, tadeado por participanses do curso. 

No período de 23 a 27 de trabalhos publicados sobre o as- 
sunto, Ele iniciou sua visita à 

Tecnológico (CNPq). Além da 
UFV ele visitou a Unicamp, 
mde permaneceu por quatro 

Curso de Secagem 
e Aeração de Grãos 

e telefones 
(031)891-2270 e 8913911 
(fax). 

UFV destaca-se no XXVIII Congresso 
Brasileiro de Fitopatologia 

Com significativa participa- 
ção de representantes da Univer- 
sidade Federal de Viçosa, reali- 
zou-se em Ilhéus, Bahia, no final 
de agosto passado, o XXVIII 
Congresso Brasileiro de Fitopa- 
tologia: mais de 30% dps traba- 
lhos apresentados durante o 
evento são de autoria ¢, ou, co- 
autoria de professores, técnicos de 
nível superior, estudantes e ex- 
alunos do Departamento de Fito- 
patologia da UFV. 

O professor Luiz - Antônio 
Maffia, chefe do Departamento de 
Fitopatologia (DFP), afirma que, 
considerando a  qualidade das 
apresentações orais e em posteres, 
bem como a participação dos do- 
centes e pós-graduandos, a UFV 
continua se firmando como um 
dos centros de excelência em fito- 
patologia no Brasil. 

Divulgação 

Com vistas 3 divulgação das 
atividades do DFP ¢ dos progra- 
mas de pós-graduação em Fitopa- 
tologia da UFV, foi montado um 
estande no hotel Canabrava 
Othon, onde aconteceu o congres- 

. O estande, patrocinado pela 

tras agéncias financiadoras de 
projetos, Além de pegas promoci- 
onais diversas, foram expostos li- 
vros publicados por professores 
do Departamento, como Bactérias 
Fitopatogénicas, de Reginaldo da 
Silva Romeiro; Methods in Plant 
Pathology, de Onkar Dev Dhin- 
gra: Eletroforese de Proteínas ¢ 
Isoenzimas de Fungos « Essên- 
clas Florestais, de Acelino Couto 
Alfenas, Ingrid Peters, Walter 
Brune e Gisele Candia Passador; ¢ 
Patologia Florestal - Principais 
Doengas Florestais no Brasil, de 
Francisco Alves Ferreira. Fol exi- 

Agricolas, dos professores Laér 
cio Zambolim ¢ Francisco Xavier 
Ribeiro do Vale, 

Como acentua o professor 
Acelino Couto Alfenss, coorde- 

UFV na área, há incremento si- 

pós-graduação, aumentando, tam- 
bém, o interesse das agências em 
financiar os projetos de pesquisa 
aqui realizados. 

O estande da UFV recebeu grande número de visitantes. 

Prêmio 

O trabalho de Ramón Silva 

Acufia, Cosme Damião Cruz, 
Francisco X. R. do Vale e Laércio 
Zambolim, intitulado Progressa: 
um Programa para o Estudo de 
Epidemias de Doengas de Plan- 
tas, recebeu o "Prêmio Amaldo 

Gomes Medeiros”, por ter sido 
cansiderado o melhor trabalho ci- 
entífico apresentado em sessões 
orais no congresso, O prêmio dá 
direito a uma passagem aérea para 
os EUA, 

tor da "Revista Fitopatologia 
Brasileira”, representando a Regi- 
50 Sudeste. Na mesma oportuni- 

dade, decidiu-se que o XXX Con- 
gresso da SBF será realizado em 
Pogos de Caldas, tendo como 
presidente o professor Francisco 
X. R. do Vale, eleito vice- 
presidente na atual dirctoria da 
SBF. 

Participaram do congresso os 
professores Acelino Couto Alfe- 
nas, Francisco Alves Ferreira, 
Francisco X. R. do Vale, José Ro- 
gério de Oliveira, Kiyoshi Ma- 
tsuoka, Laércio Zambolim, Luiz 
Antônio Maffia, Reginaldo da 
Silva Romeiro, Robert Weingart 
Barreto, Rosângela D'Arc de Lima 
Oliveira e Silamar Ferraz e a pes- 
quisadora Cláudia Alencar Vane- 
ti, acompanhados de 30 estudan- 
tes de pós-graduação em Fitopato- 
logia e 10 bolsistas de iniciação 
científica. 

Exame de Seleção da Cedaf 
A Central de Ensino ¢ Desen 

volvimento  Agrdrio de Florestal 
(Cedaf), vinculada & UFV, realiza. 
1á, no dia 20 de dezembro, em Flo 
restal ¢ Vigosa, o Exame de Seleção 
para o Curso Técnico de Agrope- 
cudria, que ministra em nível de sc- 
gundo grau. As inscrições estanto 
abertas no período de seis de no 
vembro a 13 de dezembro. 

São eferecidas 100 vagas para 
a primeira série do cur 
ciona em regime de 

o diurno. A dura 
de três anos e, além 

das disciplings do núcleo comum, 
são ministradas matérias de forma 
ção expecial 

A Cedaf 

A Ceduf foi fundada em abeil 
de 1939 pelo governo estadual, 
sendo  denominada, intesalmente, 
Fazenda Escola. Poterormente foi 
incorporada à Universidade Rural 
do Exado de Minas Gerais (hoje 
UFV), com o nome de Excola Média 
de Agricultura de Floresial. A atual 
denominação foi oficializada em 
meados da década pausada. 

Além das atividades de ensino, 
atua na pesquisa, na extensdo ¢ na 
produção de insumos para a agro- 
pecudria. Conta com 33 professores 
habilitados, em regime de dedica 
o exclusiva, o que permite melhor 
atendiment uldades indivi 
dudis dos alunos durante todo o 
periodo letivo 

A Cedaf oferece alojamento 
alunos, de acordo com « 

onihilidade ¢ xegundo o grau 
de caréne extudante 

A cidade de Florenal está lo 
calizada nas proximidades du Regi 

potitana de Belo Horizon- 

te. Fica a sete quilômetros da BR 
262, na altura do quilômetro 380 
no sentido do Triângulo Mineiro. 

Os pedidos de inscrição para o 
Exame de Seleção serão recebidos 
no serviço de Registro Escolar da 
Cedaf, em Florestal - telefones 
1031 )536-2266 « 2359, ramal 119 ¢ 

Jax 536:2268: no Registro Escolar 
da UFV, em Vicosa - telefones 
(031)899-2921, 2153, 2800 « 2401 
€ no Escritório da Reitoria da UFV 

em Belo Horitonte, na Rua Sergipe 
1.087, 7º Andar - telefone (031)227. 

233, 
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Agroceres 
do sertdo ao agribusiness 

0 reitor Anténio Lima Bandeira recebeu o troféu "Pioneirismo - Tecnologia - 
Parceria”, no dia 20 de setembro último, em São Paulo, durante a solenidade co- 
memorativa do 50º aniversirio de fundação da Agroceres. A homenagem foi con- 
cedida & Universidade Federal de Vicosa pelo "seu importante trabalho no ensino 

da agronomia no Brasil”. 

A propdsito do jubileu de 
Quro da empresa, o reitor da UFV 

dador da empresa, pronunciou o 
discurso alusivo à data, destacan- 
do 

nossa história, iniciam-se 
com s Universidade Federal de 
Vigoss, antiga ESAV (Escola Su- 
perior de Agncultura de Vigosa) 
Dali saíram nossos fundadores 

que montou a base do Depana- 
mento de Pesquisa da Agroceres, 
Trouxeram com cles o 'espírito. 
esuviano', a fibra ¢ o denodo, & 
dtica e a persistência, que sempre 
caracterizaram o ambiente da Uni- 
Versidade. À Agroceres, hoje in- 
teragindo com inúmeras univer 
sidades, mantém à relação emo- 
Cional de origem com sua ‘alma 
mater, a Universidade Federal de 
Viçosa”. 

Agrocetes, é contada “utma pe- 
quena história da terra brasileira e 
de como uma pequena empresa de 
sementes tomou-se líder no ne 
gócio mais nobre de todos; o de 

alimentar pessoas.” 
A publicação narra a hustória 

da Agroceres e sua parceria com & 
UFV. Merece especial destaque 0 
Seguinte trecho 

“Fundada em 1926, por de- 
cisão do presidente Anhur Ber- 
nardes, que governou em estado 
de sítio ¢ queria homenagear sua 
cidade natal, a Escola Superior de 
Agricultura de Viçosa ficava num 

Iugar isolado, a 240 km de Belo 
Horizonte. Tinha um corpo docen- 

A Sevundin « v profesnares Do Alves de Melic « Joba Bengamin Griins 
t.—m«mn—.a.—anu—nm.—-mn 

te de dez brasileiros, um italiano, 
um álemão ¢ tês nore- 

americanos. Hoje é universidade 
federal, com 24 curvos de gradu- 
ação, 17 de pós-graduação e 10 de 
doutorado, cerca de 6 mil alunos e 
detentora do maior Índice do País 
em professores que trabalham sob 
regime de dedicação exclusiva e, 
proporcionalmente, =do  maior 
contingente de professores gradu- 
ados. O professor Peter Henry 
Rolfs, da Universidade da Flórida, 
veio para organizá-la nos moldes 
dos Tand colieges', escolas criadas 
nos Estados Unidos em fins do 
século passado para estimular vo- 
cações expecificas de cada regitio, 
na agricultura e na pecuária. Em 
ma escola de ensino superior na 
qual os alunos, motivados por 
quatro palavras - estudar, saber, 
agir, vencer -, tinham uma grande 
ligagio com o trabalho práti 
Foi ali que o engenheiro. 
agrônomo Secundino estudou ¢ 
plantou suas sementes. Ali tam 
bém. nas décadas seguintes, co 
Iheu 05 quadros de técnicos da 
empresa que anos depois fundana” 

Antônio Secundino impres- 
Sionava-se com os mistérios do 

milho: enquanto as variedades de 
milho comum em uso no Brasil 

produziam 1.100 kg por hectare, 
os hibridos geravam 1.900 nos 
Estados Unidos e 2.300 no Cana- 
dá. Em 1936, ele e um colega. o 
genetícista Gladstone — Almeida 
Drummond, começaram um pro- 
grama de hibridação de milho em 

Dee William Jacks 

Vigosa. 
Em 1937, quando Secundino 

foi estudar no lowa State College, 
mum dos estados norte-americanos. 
em que mais avançava o plantio 
comercial de milho híbrido, co- 

nheceu Henry Wallace, primeiro 
genetícista a fundar uma empresa 
de milho híbrido no mundo. a 
"Pioneer Hybrid Seed Co”,, no 
início dos anos 20, e futuro vice- 
presidente dos Estados Unidos. 

Sccundino permaneceu seis 

meses em Ames, lowa, estudando 

o melhoramento das plantas, c 
outros dois visitando escolas de 
agricultura c cstações x 
perimentais, numa maratona de 60 

mil quilômetros por 21 estados 
norte-americanos. Ao voltar, tra- 

tia cem linhagens de milho obti 
das em universidades. 

Durante três anos, até 1941 

as pesquisas com o milho híbrido 
prosseguiram em Viçosa. Nesse 
perfodo, constatou-se que o milho 
do Hemisfério Norte segue o ciclo 
das estações setentrionais, produ 
zindo espigas em agosto, enquan- 
to no Brasil nos dias mais curtos e 
com menos horas de sol atrapa 
lhavam seu crescimento. Além 
disso. uma boa linhagem pode 
demorar seis, sete anos para ficar 
pronta. Secundino era impaciente 
demais para ser cientista. Queria 
resultados rápidos, Encontrou um 
espirito que complementava o seu 
no geneticista Gladstone Almeida 
Drummond, como ele professor 
em Viçosa, pessoa que o acompa- 

nharia nas pesquisas € nos nego. 
cios pela vida afora. Ele tem uma 
boa mão para as plantas', pressen 
tiu Secundino. Drummond, minei. 
10 de Cataguases, formara-se em 

içosa em 1937 e tinha uma frase 
como resposta a esta avaliação: 
Eu tenho uma boa mão para as 
plantas ¢ ele, uma boa estrela com 
as pessoas’. Secundino deixou 
Drummond trabalhando em Vi 
çosa e foi cuidar da vida™ 

Realidade 

Em 20 de setembro de 1945 
fol registrada à sociedade por 
quotas de responsabilidade. limi 
tada Agroceres Lida.. com capital 
social equivalente a 24.500 dóla- 
res (650 mil cruzeiros na época), 
tendo como sócios Antônio Se 
cundino de São José, John Ware, 
Dee William Jackson, Gladstone 
Almeida Drummond ¢ Adílio Vi 
tareli 

“Seus objetivos eram à ex 
ploração agrícola em geral, es- 
pecialmente a produção e venda 
de sementes, o comércio de má 
quinas e instrumentos agrícolas, 
inseticidas, fungicidas, adubos, 
50108, vacinas ¢ alimentos para o_ 
gado. A nova empresa comegou à 
produzir na Fazenda São Fer 
nando, drea de 130 hectares com- 
prada em Goianá(MG), 0 lado da 
linha da Estrada de Ferro Leo 
poldina. Secundino continuou n 
Escola de Viosa e, nos fins de 
semana, pegava o trem para cuidar 
do seu milho. Em 1946, mudou-se 
para Rio Novo (MG) ¢ passou a 
dedicar-se integralmente à fazen- 
da da Agroceres. No primeiro ano, 
» empresa conseguiu vender 3 mil 
quilos de sementes com muita di 
ficuldade: outros 3 mil quilos fo- 
ram comidos pelo canincho. A 
produção inicial da Agroceres, 
oriunda de lishagens obtidas por 
Gladstone Drummond em Vigosa. 
já era brasileira. O primeiro com- 
prador ficou com apenas um qui- 
º 

No final, o hvro diz 

“Cinquenta anos atrás, 8 Agroce- 
res nascia prometendo o que s0- 
ava como milagre, a multiplicação 
da capacidade da terra em produ- 
tir. Cumpriu o que parecia sonho. 
A realidade do próximo meio sé- 
culo é agora o desafio para todos 
os que acreditam no poder das 
sementes lançadas na terra”




